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TEMA: A POLÊMICA EM TORNO DO “MARXISMO OCIDENTAL” I 
 
 
“...é impossível abolir a filosofia sem a realizar.” 
(MARX, K., “Introdução” à Crítica da Filosofia do Direito de Hegel)1 
 
 
EMENTA: 
 
Maurice Merleau-Ponty, em As aventuras da dialética, de 1955, - ainda cativo da 
concepção de marxismo weberiano -, devolveu aos meios acadêmicos e políticos o 
debate acerca do “marxismo ocidental”, resultante, inicialmente, da publicação de 
História e Consciência de Classe, de György Lukács, de 1923, e de Marxismo e Filosofia, 
de Karl Korsch, do mesmo ano.2 Cada obra a seu modo colocava em questão o estado 
da arte do marxismo, de modo a demarcar e diferenciar, em princípio, o marxismo 
ocidental do tradicional. Em verdade, os teóricos de tal orientação, que formaram a 
quarta geração de marxianos, foram Lukács, Korsh, Gramsci, Bloch, Horkheimer, Della 
Volpe, Marcuse, Lefebvre, Adorno, Sartre, Goldmann, Althusser, Colleti, e, no limite, 
Debord. Contudo, o debate materializou-se com a publicação de Considerações sobre o 
Marxismo Ocidental, de Perry Anderson, em 1976. No Brasil, a coletânea Capítulos do 
Marxismo Ocidental, organizada por Ricardo Musse, mapeou em parte a polêmica, 
desde a chave de compreensão dos nexos entre teoria e práxis.  
 Assim, o curso analisará o trajeto da polêmica acerca do marxismo ocidental, 
pelas obras referidas de Lukács, Korsh, Anderson, grosso modo, artífices da questão em 
pauta. Além de reflexões extraídas do pensamento de Bloch e de Gramsci, que 
problematizam o tema a ser estudado. O movimento interno do curso buscará explicitar 
a crise do marxismo ocidental e as contradições do tempo presente.   
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